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FAZENDA A VENDA
Vende-se uma fazendinha com 120 

alqueires de terras entre cultura e cam­

pos, com lavoura de cana, engenho para 

fabricação de aguardente, boas aguas, 

casas p. empregados, moinho de fubá, 

boa lavoura de uvas.

Distante desta cidade apenas 10 kiío- 

nieiros, margeando a estrada de roda­

gem, nas proximidades da Estação de 

Virgilio Rocha.

TRA TA R CO M  o  SN R. BRUN O  PRENHACA

Falta-nos a Escola 
Nornaí

Sabemos que o governo do 
Estado, já há um ano mais ou 
menos, ciccreton a criação da 
Escola Nornal nesta cidade.

E, naturalmente, os ginasianõs 
que tei minaram o curso no ano 
passado, estavam esperando das 
partes oficiais que resolvessem 
qualquer cousa a respeito.

Todavia, ja estamos no inicio 
das aulas do corrente exetcicio e 
nada, até, agora, ventila-se a 
respeito.

Assim sendo, depois do curso 
fundamental, só os alunos pri- 
uiligiados da sorte poderão in­
gressar em cursos superiores, 
procurando'OS em cidades onde 
existem. E os que não possui- 
rem meios pecuniários, natural­
mente, terão que se satisfazerem 
unicamente com o preparo fun­
damental.

Inauguração da Nova 
Igreja Matriz

Como dissemos em nota an­
terior, segundo nos comunicou 
o revmo. Vigário, a nova Igreja 
Matriz será inaugurada em se­
tembro proximo, estando pre­
sentes, possivelmente, o sr. Ge- 
tulio Vargas e Lucas Garcez, go­
vernador do Estado.

Será, portanto, um grande 
acontecimento a inauguração da 
nova Igreja Matriz, desta cidade.

I ostc. de Puericultura
Palestrando com o sr. Macha­

do, medico, do Posto de Pueri- 
cnitiira, nesta cidade, disse-nos 
que, com dois mezes apenas de 
cve.cicio, ja se acham legistra- 
dos n-'ais cuzentas crianças, re­
cebendo todos os cuidados oara 
o seu normal crescimento.

Itinerantes
De Cuiitiba, encontra-se nes­

ta cidade em gozo de férias, o 
o jovem Gumercindo Jacon.

Despedida
Tendo que deixai esta cidade, 

e, na impossibilidade de despe- 
dir-mc peseoalmente de todas as 
minhas amiguinhas, o faço por 
intermédio deste semanario. 

Maria Ignez Soares Brandão

S eja  om igo do 0  E ’co  
Fazen d o  u m a  o ssin a tu  a

Encruzilhada Enigmática
ALEXANDRE CHITTO

Não há muito tempo, acreditavamos, não totalmente na baixa 
de preços das mercadorias, mas, ao menos, na sua estabilização. 
Principalmente, quando o governo cogitou do congelamento dos 
salaiios e valores da produção.

Porem, a teoria de congelamento, segundo economistas abali­
zados do assunto, nada resolveria, pois, o processo em execução 
iria de encontro a certos fatores que redundariam no conhecido 
adágio: ca emenda ficou pior do que o soneto».

.Assim, não havendo possibilidades de se refrear o atual an­
damento das cousas, os preços dos mercadorias continuam ascen­
dendo a uiveis fora do alcance de todas as bolsas.

De um lado, moveis, imóveis e produção elevando-se a valo­
res assiistadoi cs e de outro, os créditos decaindo, porque os Bancos 
já atingiram o máximo da sua disponibilidade.

Os capitais empregados pela industria, comercio e lavoura 
excedem as estatisticas de todos os tempos, porque o andamento 
das empresas, hoje, carece de grande economias em circulação. 
E com isso exgotaram-se as carteiras de redesconto. E diante dessa 
situação, não há outra alternativa senão uma restrição de negocios 
dentro, alias, dos. limites de 1950.

Todavia de que maneira uma restrição repentina se a vida, em 
todas os setorrs, de la paia cá, aumentou espantosamente?

Eis ai o ponto a que queriamos chegar: a produção cada vez 
mais escassa c valorizada e os créditos marchando em sentido 
oposto, desciesccndo sensivelmente. As casas de credito já não 
divisam um desenvolvimento economico solidificado nas posses­
sões ria clientela.

Surge, portanto, ai a enc. uzilhada enig.natica; prosseguir, para 
onde iiemos? Paiar? Não podemos ficar.

Então? Um salve-se quem puder, imitando a teoria do sr. 
Washington Luiz, em 1929, durante a derrocada do café.

Nas. i mento i
I

Em São Paulo, no ri ia 22 do ! 
mes passado, o D i. Armando i 
Biial e sua txma. esposa D. ( 
Dilka Biral viram seu tai enri j 
quecido com o nascimento do | 
seu primogênito que recebeu o j 
nome de Eduardo.

Agradecimento
«Chiari e seu Ritmo», agrade­

ce por intermédio desta folha, 
a valiosa cooperação prestada 
peto 5r. Salvador Simão Gon­
çalves durante os festejos car­
navalescos que tiveram lugar no 
Ubirama Tenis Clube, o qual in 
tegrando-se aos seus elementos 
emprestou maior harmonia aos 
foliões. O Sr. Salvador destaca- 
se pelos seus n éritos de ex-di­
rigente da Banda Municipal de 
Presidente Rlves e da Lira Mu­
sical de São José de Gália.

Jardim Publico
Sendo a Praça da Bandeira 

um logradouro grandernente fre­
quentado pela população local, 
é justo que o sr. Prefeito de ini­
cio a propalada regorma, que 
tantas vezes fizemos n enção 
nesta folha.

Qnem, naturalmente, tiver o 
ensejo de passar pelas ruas do 
nosso jardim, não poucas vezes 
estará sujeito a exteorsôes dos 
pés, porquanto a pavimentação 
acha-se em estado lastimável.

Esperamos pois, que o snr. 
Viigilio Capoani, no programa 
de sua fecunda administração 
municipal, inclua também a re­
forma da Praça da Bandei a que 
desde há muito se faz sentir.

Ajardinamento ao re 
dor da Igreja Mati iz

Quando Prefeito nésta cidade 
o sr. Geraldo de Barros, não 
poucas vezes nos prometeu que 
logo que fosse inauguiada a no­
va Igreja Matriz, todos os seus 
arredores seriam artisticamente 
ajaidinados. E que para isso jà 
havia solicitado a vinda de um 
engenheiro.

Ora, segundo nos informou o 
Revmo. Vigário, a nova Igreja 
Matriz será inaugurada em Se- 
tembio próximo.

Portanto, ésse Jproblenia tam- 
b( m riéue figurar no programa 
dc ariministiação do sr. Virgilio 
C.'apoani, visto ter sido uma pro­
messa solene doreii antece^sor>

I Em perigo a «Taboga»
MlA.Ml, 28 - -  O serviço de 

Guarda-Costas enviou um bar­
co em auxilio da montave hon" 
durense «Taboga», que expediu: 

I um «SOS», informando que se 
I achava em perigo diante da cos- 
! ta ocirisntal de Cuba.

CASA PACCOLA 
Brevemente, artigos para fri<

Jforariode Verão
Rio. 28 — Noticia-se que o- 

Horário de Verão irá mesmo 
ate 32 de março, quando serã 

í (xtinto definitivamente.
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(J  Carnaval 11 nossa cidad.
Mais pomposamente que dos 

outros anos. o Reinado de Mo­
mo foi condignamente comemo­
rado em nossa terra.

Nas 4 noitadas carnavalescas 
realizaram-se aqui. bailes conse- 
cutiv(.)S e em 3 lugares distintos, o 
que -veio proporcionar as dife­
rentes classes sociais o ensejo 
de participarem da.« folias de 
Momo.

Realmenie. os an':;:o. '̂ explodi­
ram pelos recantos dá cidade 
e os festejos tomaram tal vulto 
que não haverá certa mente, um 
só coração em que nã.r arda a 
chama da saudade, l e é que deles 
participaram. Todrs os bailes de­
correram animadíssimo • c excep­
cionalmente concorridos.

Os salões do Ubirama Tênis 
Clube, ampla e admiravelmente 
enfeitados, viveram 4 noües de 
intensa e contagiante íolia. O 
rebento de alegria que ali se ve­
rificou traduziu o eníusiasino 
exuberante dos íencoenses aue.
munidos de lança-perfumes, con
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Serviço de Coírc,'? de Aluguel na Matriz 
C O R RESPO N D EN TES EM TÕDAS AS PRAÇAS DO PAÍS 

E  DO EX TER TftR

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

Novos efetivos da 
aviação dos E t .  UU. 

para a Europa
Washington, 27 — Urgente 

O sr. Robert Lovett, Jsecretario 
da Defesa, ao anunciar, hoje, no 
Pentágono, que efetivos muito 
mais importantes da aviação nor- 
te-americama seriam enviados à 
Europa este ano. frizou que o 
envio de novos efetivos aereos 
a Europa, homens c material, de­
pendia entretanto, da rapidez 
com que as bases aereas ficas- 
,'em prontas nessa região. O sr. 
Robert I .ovett ptecisou. por ou­
tro lado, que os Estados Unidos 
não enviariam a Europa novas 
unidade.s divi.si.rnarias de forças 
ícri-e tres.

I

fetes e serpentinar c diversa­
mente fantasiados implantaram 
ao Clube uma atm osfea sur- 
preendentemente alegre c cheia de 
agitação.

Participando conjuntamente do 
Carnaval em nossa terra, afluí- 
ram foliõe.s de cidades visinhas, 
que mais ainda concorreram pa­
ra que comemorássemos assim 
tão condigníiraente o Reinado de 
Momo. Ajudando a perpetuar o 
;-eu reinado pois, podemos dizer 
convictamente, que Lençóis viveu 
urna de süas melhores épOcas 
carnavalescas.

Superando a.s expectativas, ani­
mou os baile.; do Ubirama T ê ­
nis Clube o popular conjunto 
Llhiari e seu Ritmo”, o quales- 

ve á altura de merecer os nossos 
elogios, pelo êxito com que se 
houve.

No prédio Bacciii o.s bailes fo­
ram animados pelo |az da Ro­
cinha, tendo igual mente, propor­
cionado a todos um riono aleger 
e convidativo.

Melhoramento Urbano
Dentro de poucos dias, o sr. 

Prefeito Municipai dará inicio 
ao ajardinamento ao redor do 
Posto de Puericultura.

Assim sendo, daqui há pouco, 
teremos mais uma belissima pra­
ça. constribuindo. assim, para o 
embelezamento da nossa cidade.

Entrevistando-se com 
o sr. Governador do 

Estado
o  sr. Virgilio Capoani, prefei­

to Muniçipal, durante a sua vi­
sita a s. Manaul, entrevistou-se 
com o sr. governador do Esta­
do, solicitou de S. Excia. a ime­
diata construção do 2.o Grupo 
Escolar e a vinda de um enge­
nheiro no sentido de estudar o 
melhoramento da distribuição de 
agua na cidade.

Segundo fomos informados, o 
sr. governador do Estado aten­
dera imediata mente o desejo do 
prefeito local, dando execução 
aos dois importantes melhora­
mentos.

Cortaram o cabo do 
telegrafo cm .^!anaus

Manaus. 27 — Mãos crimi­
nosas cortaram o cabo condutor 
de energia elétrica do telegrafo, 
isolando Manaus do resto do 
mundo- A policia está investi­
gando no sentido de saber se sc 
trata de obra comunista.

I B in ro n isE  s e u  r p r r e -
I ' LHO PRRR R RR’D10 DE 
j i TODOS

ZYR-36 Soc. Rádio Di­
fusora de Lençóis Paulista 
1530 Kilociclos.

Foi preso o ai.tor da 
morte do Snb-Prefeito

de Alfredo Giiedes
Dcpoi.s de estar foragido por 

alguns dia.*̂ , quarta feira ultima, 
na.s vizinhanças de S. Manuel, foi 
preso o .autor da morte do sub­
prefeito de Alfredo Guedes, cu­
jo crime consternou profunda- 
rneníe os meios politicos e sociais 
de Lençóis Pauli.'-ta.

A itunciem  n êste JO R N A L

Leguminosas —  Raizes 
Tubérculos

Os relatorios dos agronomOs 
regionais relativos a dezembro 
ultimo dão conta do seguinte.

A batatinha ocupa, sem duvi­
da. uma situação de vanguarda, 
mantendo o seu plantio em ritmo 
que demonstra o interesse por 
essa lavoura. Assim acontece em 
diversos municipios, a saber: San­
ta Cruz do Rio Pardo, onde o 
plantio maior se da na epoca 
chamada da seca (fevereiro e 
março); Bragança Paulista, on­
de encontramos uma estatística 
animadora no desenvolvimento 
dessa lavoura, vindo a seguir 
Capivari, Sorocaba, Itapeva, Pom- 
peia, São João da Boa Vista, 
Jacarei, Franca, Dracena, Caju- 
ru, .São Roque, Paraguaçu Pau­
lista, Assis: sendo de notar-se 
que como é natural, tal planta­
ção varia em escala de município 
a município.

Nos municipios de Monte Alto, 
Dracena, Amparo, Cosmópolis. 
Sorocaba, Assis, Orlandia, São 
Simão, Jacarei, Cajuru, Paragua­
çu Pompeia. Itapeva, existem 
plantações de feijão. Todavia, 
convem acentuar que a produ­
ção é bastante irregular, com 
vários municipios apresentando 
uma produção sem expressão 
comercial e outros bastando 
apenas para o consumo proprio.

A mandioca vai desaparecendo 
em S. C. do Rio Pardo devido a 
bacteriose. A maior area de plan - 
tação da mandioca está situada 
cm Araras, estendendo-se pelos 
municipios de Conchas e Arthur 
Nogueira. Em, Itapeva; São Si­
mão, pequena é a produção, ser­
vindo apenas para o consumo 
dos lavradores.

Em Santa Cruz do Rio Pardo 
a alfafa é cultivada nos lugares 
de terras roxas, sendo que o seu 
preço baixo (Cr.$ Q-70 quilo) é 
fator de desanimo a muitos la- 
vradoies.

A escasses de chuva não fa­
voreceu o desenvolvimento da 
mamona n-o município de Bauru 
obser/ando se muita lentidão na 
ecolosão do produto.

Em Brangança Paulista tomou 
grande desenvolvimento os adu­
bos verdes especialniente para 
adubação de cafeeiros. A pe­
quena disponibilidade da semen­
te de mucu‘a tem limitado o 
fomento dessa leguminosa em 

I Cosmópolis. A mamona é plan­
tada em grande escala no muni­
cípio de Bauru. Em Orlandia, 
Ribeirão Preto, Nova Granada 

i existe regular plantação de soja.

A r i! ca ção das Rese rvas
Rio. 27 —̂ O governo federal 

vai enviar ao Congresso, na pró­
xima semana, mensagem acom­
panhada de projeto de lei sobre 
a aplicação das reservas das 
companhias de segu -̂os. Estamo.s 
informados que proporá o go­
verno a aplicação na seguinte 
base: 5q por cento, em titulos da 
divida publica, federais: 3Q por 
cento, em titulos para o finan­
ciamento rural, e 20 por cento 
para prefeituras. Acrescentara 
ainda o projeto que o financia-' 
mento rural deverá ser feito pela 
carteira especializada do Banco 
do ' Brasil.

ASSIN EM  A COLEÇÃO

SclTíliVcl, Agente ne.sta cidade 
H ERM IN IO  JACON
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Compiti ds linhas e 
h rbantes

o  Diário Oficial do Estado 
vém publicando diariamente. Edi­
tal de Concorrência. Pública, pro­
movida pela Comissão de Pro­
dução Agro-Pecuária. para com­
pra de linhas e barbame.^. desti­
nados aos trabalhos do Depar­
tamento da Produção Vegetal.

Quaisquer informaç.ões sobre 
o assunto poderão ser obtidas 
na Comissão de Produção Agro- 
Pecuaria da Secretaria da Agri­
cultura, a Rua Anchíeta. 41-9.o 
andar nesta capital.

inseticida sem jjó pi ejudicam a criação
do bicho da sêda

Conselhj aos Sericicultores

O Serviço de Sericiculíura aos 
senhores sericicultores que evitem 
fazer culturas que demandem 
tratamento de inseticida em po. 
próximas as plantações de amo­
reira: a fim de evitar que o pó 
inseticida carregado pelo vento 
seja nocivo a ciiação do bicho 
da seda.

F'recai ções principais a tomar:
a) sempre que possível em­

pregar in;-eticida iiqu'do:

b) nunca plantar os amoreirais 
de modo que êstes recebam, de­
vido a ventos costantes. insetici­
das de outras culturas;

c) o apanhador de folhas de­
vera. ao  entrar nas sirgarias, la- 
var-se e mudar a roupa, caso 
tenha trabalhado em pulveriza­
ções ou tenha estado em contac­
to com culturas pulverizadas.

A riünciem , n este  J o r n a l
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Q S  m e n t é m  t r a b í s s n e s r

V ocè sabe muito bem  como os desarranjos 
no m oto r e o u tro s  aci i. nt:'s na estrada 
aumentam as der.pe.ias com seu caminhão. 
P orq u e, então, esperar que isto aconteça?

A cultura do fumo em 
São Paulo ;

i
A formação dos canteiros de 

sementeiras de fumo iniciou-se 
em fins de outubro na maioria 
dos municípios de São Paulo 
uma vez que no mes de dezem­
bro, epoca de chuvas e umida- 
des, o transplante fica inais fa­
vorecido, Um pouco mais de um 
mes depois da semeação é o su­
ficiente para que as mudinhas 
estejam preparadas para o trans­
plante e aseim, a colheita se nos 
meses de maio e junho- Nesta 
epoca, portanto, as culturas de 
fumo estão em pleno desenvol­
vimento, e praticamente já ter­
minou a germinação e trans­
plante das mudinhas.

Os relatórios do.̂  ̂ agronomos 
regionais da Secretaria da Agri­
cultura relativos ao mes de de­
zembro consignam sobre o interes­
sante setor da produção do fumo 
que. em São Carlos foram se­
meados em toda a região cer­
ca de 250 metros quadrados de 

! canteiros. Na região de Bragan­
ça Paulista existe um canteiro 

j com 2.030 metros quadrados, o 
que permitirá uma area de qua­
renta alqueires. Em Caconde e 
Catanduva espera-se a produção 
apreximada de l.QOO arrobas de 
fumo em corda em cada um des­
ses munmipios. Alem dessas re­
giões cumpre salientar que con­
tinuam. com os maiores produto­
res de fumo, os municípios de 
Tiete. Serra Negra e Amparo,

O preço por arroba de fumo 
em corda oscila grandemente em 
relação a qualidade do fumo pro­
duzido. porém em Cajuru, o 
preço do produto vai de 50q a 
80C cruzeiros e em Catanduva 
o preço por arroba alcançou 
Cr.$ óOq.OO, em média.

A.inda nos municípios de Socor­
ro, Mogi-Mirim, Santo Anasta- 
íác'o e Assis, foram feitas algu­
mas plantações de fumo, porém 
os prognosticos para a atual sa­
fra não podem ainda ser apre­
ciados. o que será feito com 
maior precisão no proximo mês 
quando estaremos mais proximos 
da c:>!hcita.

serv iço
In sp e cc i .  
‘ orrigir 
ooe oro ,

Serv iço  P r e v e n t i v o  s i g n i t l e a  
o n a r  o  c a m i n h ã o  e 

su a s  f a l h a s  a n t e s  
q u e  p r o v o q u e m  m a i o r  m a l.

VEJA SO AS VANTAGENS:

©  V. de.scobre as falhas e as corrige em 
tempo, antes que elas se agravem.

01 O custo do serviço é menor, quando o
conserto é pequeno.

0  Previne acidentes, porque remove suas
causas.

O  Mantém o caminhão rodando, que é 
como êle dá lucro.

O  Evita a substituição de peças ou con­
juntos de grande custo.

R e V e n d e d 0 i’ e s F o r d

Ê p referível descobrir as fa ­
lhas na O ficina de S erviço  Ford 
do que esperar que elas se r ; v e ­
lem  na estrada, com o cam i­
n h ão c a rre g a d o  - -  em iu ga r 
sem  recu rso s.
Na ofipina ie Serviço. Furd. 
m ecânicos especi liz dos Fr.rd 
m an te rã o  seu cam in h ão  em 
perfeito estado —  a um n;-ni- 
mo custo e co.71 um rr.ínimo 
de interrupção.
Consulte seu R evendedor F ; ;d 
sôbre o SE.̂ lvico FHEVE.Níiyo f . i i j .  
V ale a pena!

gracleciniento
Po" ter encontrado e restitui- 

do ui'i r;ac co de caminhão que 
havia re''d do. n.sr. ]oão Moran- 
te. i:or no.sso íntermedio formu­
la o.'i .‘ eu.s '.■.elhcmes agradeci- 
•• ■en‘'o;. ao sr. Antonio Carvazan.

v’ l.itto Paccola
R.'‘presenian!e? do col­

chão de moia.s .BR.ASi!.^ 

ne.cta cidade

.õ.ríigor de lux ê 
Pop ulare.s

l

n e s t a c 1 d a o e

O anúncio é ? fonte de 
riqueza rio.‘'. negócios, 

/-runcic, jjois no “Eco” e 
vciá f(us negócios progte- 

dircir ràpidarrente. j
fc.»5/fr BV9*e»i»yae--;

■ Aiuindcrn nes^e )ornal



SOCIAIS
Foi-se o carnaval

Foi~se o Carnaval. E ho)e só 
temos a recordação do que foram  
as hata\has de seipehiinas. lan- 
ça-perfum es e coníetes, das vo­
zes agudas ou graves, entuanào 
as mocíínhas dedicadas  ao Rei 
Momo c do iníernal barulho do 
/az, que de uma marcha passa­
va para outra sem parar.

Depois de tudo isso, surge- 
nos a recordação da mulher que, 
lá, estava no salão, dom inando 
o nosso olhar, com o rainha da 
festa.

E  no ano vindouro, caso ela 
ainda seja a eleita do nosso co ­
ração. repetiremos esta: «E’ d e s ­
de o ultimo Carnaval que gostei 
de  n o ce ; etc. etc».

L I5 S E E
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Aniversários
FA ZEM  ANOS:

Hoje^—- sr. Bruno Brega; srta. 
Cleusa Coneglian; menino Do­
mingos, filho do sr, Ângelo Oli­
va; menino José Alberto Aze­
vedo. filho do sr. Luiz de Aze­
vedo.

Amanhã — sra. Irene Baccili, 
esposa do 5 r. Manoel de Ca­
margo: menino Carlos Thadeu, 

filh'  ̂ do .sr. Nelo Breda.
Dia 4 — menina Maria Ger­

mana Sartori, filha do sr. Anto-

nio Sartori.
Dia 5 — srta. Antonia Soares; 

sr. José  Galluci Filho; sr. Rena­
to Ciccone; sra. Edntra Nelii; 
menino Cleovaldo. filho do sr. 
Pedro Cordeiro dos Santos; sr. 
Lazaro Adão, filho do sr. José 
Barbosa e de Dna. Cezarina 
Maria Jesus; menino João Car­
los Paccola, filho do sr. Pedro 
Paccola e de Dna. Thereza 
Gasparini Paccola; Jovem Mario 
Ranzani; jovem Mario Diegoli.

Dia 6 — srta. Erminia Batis- 
tela; menino Antonio Euclides 
Fernandes, filho do sr, José

Antonio Fernandes; menina M a” 
ria, filha do sr. Luiz Boria; me­
nino Luiz Sérgio Azevedo, filho 
do sr. Luiz Azevedo.

Dia 7 — jovem Ítalo Segalla; 
sra. Isabel Delgado.

Dia 8 — sra. Angelina Finco, 
esposa do sr. João Finco.

Mudou-se
Depois de longa permanência 

nésta cidade, transferiu-se para 
Botucatu a Prof. Srnha. Maria 
Tereza da Silva Coelho.

OLIVEIRA &CIA.LTDA-»
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Atentes, A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e P c { a s  e m t e d o  t B r a s i l

PEÇAS ASSISTÉNCI/^MECÂNICA
Rua 15 de Novembro, 532 - Lençcís Paulista


